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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Ernesto Che Guevara (1928-1967) foi um guerrilheiro e revolucionário argentino e, juntamente com Fidel Castro, um dos principais líderes da revolução socialista em Cuba. 


Após a vitória sobre o ditador Fulgência Batista, Guevara assumiu cargos importantes como Ministro da Indústria e Comércio e presidente do Banco Central de Cuba, mas poucos anos depois partiu em missões no Congo e na Bolívia com o objetivo de expandir o socialismo para outros países.


Che Guevara perdeu a vida na Bolívia, depois de 11 meses de luta contra o exército boliviano. Esse período, com todos os acontecimentos que culminaram com a sua morte, foram registrados por ele em um diário que se tornou um documento histórico. É este documento que o leitor tem agora em mãos: o depoimento de uma singular figura que participou de episódios marcantes da história da América Latina.


 


Uma excelente leitura


 


LeBooks Editora




“A culpa de muito dos nossos intelectuais e artistas reside em seu pecado original; não são autenticamente revolucionários”.
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Foto “Guerrillero Heroico”. Alberto Corda


 


Ernesto Che Guevara (1928-1967) foi um guerrilheiro e revolucionário argentino, um dos principais líderes da Revolução Cubana. Após a vitória em Cuba, Guevara se tornou o braço direito de Fidel Castro, foi presidente do Banco Nacional e mais tarde Ministro da Indústria de Cuba. Acreditava na construção do Socialismo. Na Bolívia, organizou um grupo guerrilheiro com o objetivo de unificar o regime político da América Latina.



Infância e juventude


Ernesto Guevara de La Serna nasceu em Rosário, Argentina, no dia 14 de junho de 1928. Filho de Ernesto Guevara y Lynch, renomado professor de Direito, congressista e embaixador, e de Celia de La Serna y Llosa, de família aristocrática. Desde criança, sofria com asma, motivo pelo qual foi dispensado do serviço militar.


Em 1944, Che Guevara passou a trabalhar como funcionário da Câmara de um vilarejo próximo. Em 1946, a família se mudou para Buenos Aires e em 1947, Che ingressou no curso de medicina na Universidade de Buenos Aires.


Seu gosto por aventuras pouco convencionais o levou a interromper os estudos no terceiro ano e percorrer sozinho durante seis semanas, boa parte do norte da Argentina em uma bicicleta na qual adaptou um pequeno motor.


De volta a Buenos Aires, Che retornou à universidade e após concluir o quarto ano consegue uma credencial de enfermeiro para trabalhar em navios da petrolífera estatal.



Aventura de moto pela América Latina


Sua primeira viagem durou seis meses a bordo do Anna G, no qual percorre toda a costa sul-americana até chegar a Trinidad e Tobago no Caribe. Nessa época escreveu o ensaio: Angústia.


De volta aos estudos, Guevara idealiza com seu amigo Alberto Granado a aventura de percorrer toda a América Latina, saindo de Córdoba a bordo da “La Poderosa”, uma Norton de 500 cilindradas de propriedade de Alberto.


Em 14 de janeiro de 1952 os amigos iniciam a viagem. Foram seis meses de estrada, inicialmente percorridos na moto, depois de carona, a pé e em alguns trechos de avião. As enormes contradições sociais da América Latina reforçaram seu ideal socialista.



Dr. Guevara


Em 1953 Che Guevara conclui o seu curso de Medicina. Seu foco era na área de imunologia. Foi convidado pelo Dr. Pisani para trabalhar na clínica especializada em alergias.


Com ideias revolucionárias, Guevara partiu para a Guatemala, onde Jacobo Arbenz realizava um amplo programa de reformas sociais. O golpe de estado do ano seguinte, no entanto, obrigou Guevara a sair do país. Desde sua primeira aventura, Guevara deixou tudo registrado em um diário.



Guevara em Cuba


Em 1954, Guevara foi para o México, onde conheceu os irmãos Fidel e Raul Castro, que estavam exilados depois do golpe de estado de Fulgencio Batista, apoiado pelos americanos.


Depois de aprender técnicas de guerrilha, se integrou ao Movimento Nacional Revolucionário. Em novembro de 1956, o grupo dirigido por Fidel Castro desembarcou em Cuba, na província de Oriente. No primeiro confronto com as tropas de Batista, morreram quase todos os revoltosos. Fidel, Guevara e os poucos sobreviventes se refugiaram na serra Maestra, de onde teve início a guerrilha.


Em janeiro de 1959, após vitórias decisivas, e a morte de centenas de homens fuzilados sumariamente, em Cuba, Guevara, Fidel e Raul Castro ocupam Havana e foram saudados pela população.


Com as mudanças política no país, Fidel nomeou Che Guevara para a diretoria do Instituto Nacional de Reforma Agrária, depois para presidente do Banco Nacional e mais tarde para Ministro da Indústria.


Aos poucos, Che começou a nacionalizar a indústria e foi o principal defensor do controle estatal das fábricas. Como resultado de suas intervenções, a produção agrícola caiu pela metade e a indústria açucareira, o principal produto de exportação de Cuba, entrou em colapso.


Em 1963, em estado de penúria, a ilha passou a viver da ajuda enviada pela então União Soviética. Sem ter mais o que fazer em Cuba, divergindo de Fidel em questões relativas ao desenvolvimento econômico, viu seus ideais revolucionários fracassarem. Decidiu deixar Cuba e partiu para ajudar outras revoluções.



África e Bolívia


Em 1965, Che foi combater no Congo, na África, com outros 100 cubanos para auxiliar na luta contra a ditadura do General Mobutu. Paralisado por rivalidades tribais, mesmo propondo lutar até a morte, foi demovido pelos próprios soldados que não aceitaram o sacrifício numa guerra sem sentido.


Com o fracasso, seguiu para a Bolívia, local escolhido para sua nova aventura, onde organizou um grupo guerrilheiro, com o objetivo de unificar os países da América Latina sob a bandeira do socialismo.


Além da falta de apoio do povo boliviano, que tratou Guevara e os cubanos como um bando de salteadores, a expedição fracassou, também pela traição do Partido Comunista Boliviano.


Durante meses, sem o apoio dos camponeses, o guerrilheiro esquerdista e seus comandados vagaram pelas montanhas, até serem descobertos pelo exército boliviano.


Entre a captura e a execução de Che na Bolívia, passaram-se 24 horas. No dia 8 de outubro de 1967, foi capturado e no dia seguinte, morto por uma rajada de tiros a mando do Coronel Zentero Airaya. 



O final anunciado na Bolívia. 


Che chegou à Bolívia incógnito, disfarçado como um homem de 60 anos e com passaporte falso arranjado pelo serviço de inteligência cubano. Sofisticado, mas a operação foi outro tiro na água. Os índios bolivianos não se uniram aos guerrilheiros. Não entendiam o idioma nem objetivo deles naquelas terras. “Ao contrário da Sierra Maestra, na Bolívia a guerrilha acabou denunciada pelos próprios camponeses. Eles sentiram que viera uma invasão”, diz Pigna.


Bastaram 11 meses para que as tropas de Che fossem dizimadas. Um dos poucos sobreviventes, Dariel Alarcón Ramirez – o comandante Benigno –, acusou Fidel de ter abandonado Che à própria sorte. Assim, Castro teria se livrado do homem que o ofuscava em Cuba. Outros discordam, dizendo que Che nunca pretendeu suplantar Fidel. “É provável que Fidel tenha decidido que um Che mártir na Bolívia serviria mais à revolução do que um Che vivo, abatido e melancólico em Havana. O primeiro permitiria a criação de um mito. O outro acarretaria enormes discussões e divergências, todas insolúveis”, diz Castañeda. Julgar Fidel incapaz de um cálculo de tamanha frieza e cinismo seria desconhecer os meios que garantiram sua permanência no poder por mais de 40 anos. Segundo Castañeda, Fidel não enviou Che à morte. Nem o traiu. Nem o sacrificou. Só deixou que a história seguisse seu curso, com plena consciência de qual seria o desfecho.


Jon Lee e Pigna também concordam que Che se autocondenou à morte quando partiu para a Bolívia. Suas chances de vitória eram mínimas. O próprio Benigno notou que Che seguiu uma estratégia irracional em seus últimos dias, quando a asma sugava suas últimas forças. Se precisava de remédios, por que não ordenou que seus homens assaltassem uma farmácia? Na opinião de Benigno, Che pretendia se sacrificar num último e glorioso combate. Ele aconteceu na manhã de 8 de outubro, quando Che e seus homens se viram cercados por militares bolivianos na Quebrada del Churro, uma garganta cheia de arbustos. O argentino disparou sua carabina até que ela levou um tiro no cano e ficou inutilizada. Uma segunda bala perfurou sua perna esquerda. Ernesto ainda tentou fugir pela margem da garganta, mas deu de cara com a arma do sargento Bernardino Huanca, que o ouviu dizer: “Não atire. Valho para você mais vivo do que morto”.


Alvoroçados com a captura, os militares levaram o guerrilheiro para uma escola de La Higuera. No dia seguinte, o tenente Mario Terán se ofereceu para dar cabo dele. Ansioso por vingar a morte de três companheiros, não teve dúvidas: escolheu um fuzil semiautomático e matou o guerrilheiro Ernesto. Tirou a vida do argentino aventureiro, obstinado e devorador de livros. Só que deu à luz algo bem maior – um mito ancestral, cuja história se repete desde o início dos tempos: o mito do herói para quem os ideais são algo acima da vida e da morte. 


 


Os restos mortais de Che Guevara foram encontrados, 30 anos depois, em uma vala comum, na cidade de Vallgrande e levados para Cuba, sendo sepultado no Mausoléu Guevara, em Santa Clara na província de Villa Clara.



O Diário de Che Guevara: Misterioso desfecho


Todos os acontecimentos da missão na Bolivia foram registrados por Guevara em um diário, tornando-o um documento histórico de grande valor. Após a sua morte o documento ficou guardado pelo governo boliviano, mas, por caminhos não totalmente esclarecidos, chegou às mãos de Fidel Castro, em Cuba.


A autenticidade do texto do Diário de Che Guevara, dado a publicidade por Fidel Castro, em Havana, foi inicialmente impugnada pelo governo boliviano. O documento, guardado a sete chaves como presa de guerra, chegou às mãos de Castro de forma ainda insuficientemente esclarecida, mas que, desde já, se configura como um dos maiores escândalos envolvendo governos e homens públicos latino-americanos. A fuga de Antônio Arguedas, ministro do Interior da Bolívia, para o Chile, não só confirmou a autenticidade dos originais do Diário de Che Guevara como lançou a primeira luz sobre o furto do documento. O próprio ministro ao qual estava afeta a segurança não se sabe se por convicção ou corrupção entregou o Diário a um agente cubano.


Não é este o único caso de infiltração castrista ou comunista na intimidade do governo boliviano. Havia Tânia, a guerrilheira citada no Diário, e pseudônimo da argentina e antiga conhecida e correligionária de Ernesto Guevara, Haidee Tâmara Bunk, funcionária do serviço de imprensa do presidente Rene Barrientos. Uma. indiscrição de Tânia forneceu a primeira pista para a ação repressiva que acabou desbaratando a guerrilha de Guevara. 


O fato alimentou a suspeita de que o erro tivesse sido intencional, pois Tânia estaria a serviço dos soviéticos interessados em conhecer a extensão das atividades guerrilheiras fideístas na América Latina. Tânia foi abatida em um de seus contatos com a guerrilha. Trata-se de mais um mistério que envolve a aventura de Guevara no interior do continente e cuja aura acompanha este relato íntimo.


A autenticidade do Diário de Che Guevara não é, contudo, garantia total de sua integridade. o próprio Fidel Castro confessa que faltam algumas folhas, as quais, entretanto, não atribui importância, alegando que se referem a dias em que não ocorreram acontecimentos de relevo. Essa versão e posta em dúvida por Ricardo Rojo, compatriota de Guevara e seu amigo muito chegado, autor do artigo já divulgado no Brasil, “Meu amigo Che”. Rojo acusa Fidel Castro de ter omitido dos originais alguns trechos bastante críticos do atual regime cubano. Os trechos censurados pelo governo seriam de valia enorme para deslindar outro mistério: a luta interna no seio dos antigos guerrilheiros de Sierra Maestra que se desavieram, depois da conquista do poder, bem como as circunstâncias que levaram Guevara a afastar-se do governo e lançar-se a novas aventuras. É mais um segredo que acompanha o Diário e que só o tempo e talvez o acaso permitirão elucidar.


Esses mistérios, que envolvem as confissões dos apontamentos do Diário, acompanham sua publicação e lhe realçam a importância documental. 


Estas páginas que o leitor tem agora em mãos, permanecerão por muito tempo ainda como um centro de interesse e uma referência para a pesquisa, além de sua validade como depoimento de uma singular figura que participou de episódios marcantes da história da América Latina.





O DIÁRIO DE CHE GUEVARA



7 DE NOVEMBRO


Começa hoje uma nova etapa. Pela noite chegamos à fazenda. A viagem foi bastante boa. Logo que entramos, convenientemente disfarçados, por Cochabamba, Pachungo e eu estabelecemos os contatos e viajamos de jipe, em dois dias e dois veículos. Ao chegarmos perto da fazenda detivemos os jipes e só um deles se acercou para não atrair as suspeitas de um proprietário vizinho, que murmura sobre a possibilidade de que a nossa empresa se dedique ao fabrico de cocaína. Como dado curioso, o inefável Tumaini e apontado como o químico do grupo. Ao seguir rumo a fazenda, na segunda viagem. Bigotes, que acabava de inteirar-se da minha identidade, quase enfia por um precipício, deixando o jipe varado a beira de um barranco. Caminhamos uns 20 quilômetros, chegando à fazenda, onde. há três trabalhadores do partido, já passava de meia-noite, Bigotes mostrou-se disposto a colaborar conosco, faça o partido o que fizer, mas revela-se leal a Monje, a quem respeita e parece estimar. Segundo ele, Rodolfo está na mesma disposição e outro tanto sucede com El Coco, mas é preciso conseguir que o partido se decida a lutar. Pedi que não informasse coisa alguma ao partido até a chegada de Monje, que está em viagem para a Bulgária e nos ajudará quando regressar; acedeu a ambas as coisas.



Dia 8


Passamos o dia no canavial, a uns escassos 100 metros da casa e junto de um riacho. Levamos uma batida de uma espécie de yaguasa, insetos muito incômodos, mas que não picam. As espécies que encontramos até agora são: a mosca yaguasa, a formiga jejá, o mairgui, o mosquito e o carrapato. Bigotes conseguiu safar o jipe com a ajuda de Arganaraz e ficou de comprar algumas coisas, como porcos e galinhas.


Pensava escrever informando as peripécias, mas deixei-o para a próxima semana, quando esperamos receber o segundo grupo.



Dia 9


Dia sem novidades. Na companhia de Tumaini fizemos uma exploração, seguindo o curso do rio Nacahuasu (um regato, na realidade), mas não atingimos o seu manancial. Corre apertado entre margens alcantiladas e a região, aparentemente, e pouco frequentada. Com uma disciplina adequada será possível aí permanecer muito tempo.


Pela tarde, uma forte chuvada obrigou-nos a sair do canavial, procurando abrigo na casa. Tirei seis carrapatos do corpo.



Dia 10


Pachungo e Pombo saíram em exploração com um dos companheiros bolivianos. Chegaram um pouco mais longe do que nós e encontraram a bifurcação do regato, uma pequena quebrada que parece estar em boas condições. No regresso, ficaram rodando pela casa e o motorista de Arganaraz, que vinha trazer os homens com algumas compras que lhe tinham feito, viu os dois. Dei uma tremenda bronca e decidimos transferir-nos de manhã para o canavial, onde faremos nosso acampamento permanente. Tumaini deixar-se-á ver, 'porque já o conhecem, e passará por mais um empregado da fazenda. A situação piora rapidamente; e imprescindível que nos deixem trazer os nossos homens, quando mais não seja. Cora eles estarão tranquilos.



Dia 11


Dia sem novidades. Passamo-lo em um novo acampamento, do outro lado da casa, onde dormimos. A praga está infernai e obriga a gente a proteger-se na rede com mosquiteiro (que só eu tenho).


Tumaini foi visitar Arganaraz, a quem comprou algumas coisas: galinhas, perus. Ao que parece, por enquanto, não há grandes suspeitas por sua parte.



Dia 12


Dia sem novidade alguma. Fizemos uma breve exploração para preparar o terreno destinado ao acampamento quando chegarem os seis do segundo grupo, A zona escolhida está a uns 100 metros do princípio do túnel, sobre um comoro e perto existe uma ravina em que se podem fazer covas para guardar comida e outros objetos. A esta altura, deve estar chegando o primeiro dos três grupos em que, a dois e dois, se divide o envio. No final desta semana devem chegar à fazenda. O meu cabelo está crescendo, embora muito ralo, e as cãs ficam louras e começam a desaparecer; nasce-me a barba. Dentro de um par de meses voltarei a ser eu.



Dia 13


Passaram alguns caçadores perto da nossa morada; peões de Arganaraz. São montanheses, jovens e solteiros: ideais para serem recrutados e que tem um ódio concentrado ao seu patrão. Informaram que a 8 léguas, pelo rio, há casas e que tem algumas quebradas com água. Não há outras novidades.



Dia 14


Dia sem novidades. O valegrandino passou pela casa, para ver a armadilha, pois a armara ontem, contrariamente ao que dissera antes. Indicou-se a Antônio o caminho aberto no monte, a fim de que leve por ele o valegrandino, para evitar suspeitas



Dia 15


Prosseguimos com a tarefa do túnel; pela manhã Pombo e Pachungo, de tarde Tumaini e eu. As 6, quando deixamos o trabalho, o túnel já atingira 2 metros de profundidade. Pensamos terminá-lo amanhã e nele meteremos todas as coisas comprometedoras. A noite, a chuva obrigaram-me a fugir da rede, que se molha, pois o nylon que a cobre e curto. Não houve outras novidades.



Dia 16


Concluímos e camuflamos o túnel; só falta dissimular o caminho; mudaremos as coisas para o nosso abrigo e amanhã as guardaremos, tapando a boca com uma treliça de paus e barro. O esquema desse túnel, que recebeu o número 1, está no documento 1. Quanto ao mais, sem novidades. A partir de amanhã podemos, razoavelmente, esperar novidades de La Paz.



Dia 17


O túnel ficou ocupado com as coisas que poderiam ser comprometedoras para a gente da casa e alguns mantimentos enlatados. Está muito bem camuflado. Não houve novidades de La Paz. Os moços da casa falaram com Arganaraz, a quem compraram algumas coisas, e ele voltou a insistir em sua participação na fábrica de cocaína.



Dia 18


Sem notícias de La Paz. Pachungo e Pombo voltaram a explorar o córrego, mas não estão muito convencidos de que seja o local indicado para o acampamento. Na segunda-feira iremos explorá-lo.com Tumaini. Arganaraz veio arranjar o caminho para retirar pedras do rio e esteve um bom pedaço de tempo entregue a esse trabalho. Ao que parece, não suspeita da nossa presença aqui. Tudo transcorre monotonamente; os mosquitos e os carrapatos estão começando a criar chagas incomodas nas picaduras infestadas. De madrugada, o frio faz-se sentir um pouco.



Dia 19


Sem notícias de La Paz. Sem novidades por aqui; passamos o sábado recolhidos, por ser o dia em que os caçadores cruzam estas paragens.



Dia 20


Ao meio-dia chegaram Marcos e Rolando. Agora somos seis. Procedeu-se em seguida ao relato dos episódios da viagem. Tardaram tanto porque o aviso só lhes chegou há uma semana. São os que viajaram mais depressa via São Paulo. Até a próxima semana não e de esperar a chegada dos outros quatro. Com eles veio Rodolfo, que me causou muito boa impressão. Segundo parece, está mais decidido do que Bigotes a romper com tudo. Papi informou-o da minha presença, assim como a El Coco, violando as instruções; parece tratar-se de uma questão de ciúmes de autoridade. Escrevi a Manila com algumas recomendações (documentos 1 e 11) e a Papi, respondendo as suas perguntas. Rodolfo regressou de madrugada.



Dia 21


Primeiro dia.do grupo ampliado. Choveu muito e a mudança para o nosso novo ponto custou-nos um bom banho. Já estamos instalados. A tenda de campanha, afinal, e uma lona de caminhão que deixa passar a água, mas sempre protege alguma coisa. Eu continuo com a minha rede, e seu competente toldo de nylon. Chegaram mais algumas armas; Marcos tem um Garand; a Rolando será entregue um M-1 do depósito. Jorge ficou conosco, mas na casa; aí dirigirá os trabalhos destinados a melhorar a fazenda. Pedi a Rodolfo um agrônomo de confiança. Trataremos de que isto dure o mais possível.



Dia 22


Tuma, Jorge e eu fizemos um reconhecimento ao longo do rio (Nacahuasu) para inspecionar o regato descoberto. Com a chuvada do dia anterior o rio estava irreconhecível e custou-nos muito trabalho chegar ao ponto desejado. Trata-se de um fio de água que tem a desembocadura muito apertada; convenientemente preparado, o local pode ser utilizado para um acampamento permanente. Regressamos as 9 e picos da noite. Aqui sem novidades.



Dia 23


Inauguramos um observatório que domina a casa da fazenda para estarmos prevenidos, no caso de alguma inspeção ou visita importuna. Como dois saem de exploração, aos restantes compete três horas de guarda. Pombo e Marcos exploraram o terreno do nosso acampamento até ao regato, que ainda leva muita água.



Dia 24


Pacho e Rolando saíram para explorar os arredores do regato; devem regressar amanhã. Pela noite, chegaram dois peões de Arganaraz (de passeio), numa visita insólita. Nada havia de estranho, mas faltavam Antônio, que! estava com os exploradores, e Tuma, que, oficialmente, pertence a casa. Pretexto: uma caçada. Aniversário de Aliucha.



Dia 25


Do posto de observação informam que chegou um jipe com dois ou três tripulantes. Resultou ser uma brigada do serviço da luta contra o paludismo; partiram assim que recolheram amostras de sangue. Pacho e Rolando chegaram tarde da noite. Encontraram o regato do mapa e o espionaram; além disso, avançaram pelo curso principal do rio até encontrarem campos abandonados.



Dia 26


Por ser sábado, ficamos todos acantonados. Pedi a Jorge que fizesse uma exploração a cavalo pela margem do rio, para ver até onde chegava; o cavalo não estava e ele saiu a pé, para pedir um a Don Remberto (20 a 25 quilômetros). Até ao cair da noite não regressara ainda. Sem novidades de La Paz.



Dia 27


Jorge continua sem aparecer. Dei ordem para que se fizessem quartos de sentinela durante toda a noite, mas as 9 chegou o primeiro jipe de La Paz. Com El Coco vinham Joaquin e Urbano, na companhia de um boliviano que ficaria: Ernesto, estudante de Medicina. Voltou El Coco e trouxe Ricardo, com Bráulio e Miguel, e mais outro boliviano, Inti, também para ficar. Agora somos 12 homens preparados e Jorge, que finge de dono; El Coco e Rodolfo encarregam-se do contato entre os da casa e os acampados no Mato. Ricardo trouxe uma notícia incomoda: El Chino está na Bolívia, quer mandar 20 homens e ver-me. Isso traz inconvenientes, porque internacionalizaremos a luta antes de contar com Estanislao. Assentamos que o enviaríamos a Santa Cruz, onde El Coco o recolheria, trazendo-o aqui. El Coco partiu de madrugada com Ricardo, que tomaria o outro jipe para seguir até La Paz. El Coco deve passar pela casa de Remberto para averiguar o que aconteceu com Jorge. Numa conversa preliminar com Inti, este opina que Estanislao não se lhes juntará, embora pareça decidido a cortar amarras.



Dia 28


Pela manhã Jorge ainda não tinha aparecido e El Coco tampouco regressara. Chegaram mais tarde e tudo o quo lhes aconteceu foi que ficaram em casa de Remberto. Um pouco irresponsável. Pela tarde convoquei o grupo boliviano para lhes apresentar o pedido peruano de envio de 20 homens e todos manifestaram seu acordo a que os mandassem, mas só depois de iniciadas as ações.



Dia 29


Saímos com o intuito de fazer o levantamento do rio e explorar o regato que será o nosso próximo acampamento. Tumaini, Urbano, Inti e eu formamos o grupo. O regato e muito seguro, mas muito lúgubre. Trataremos de buscar um outro que fica a uma hora daqui. Tumaini caiu e, aparentemente, sofreu fratura do tarso. Chegamos ao acampamento a noite, assim que terminamos a medição do rio. Aqui sem novidades; El Coco saiu para Santa Cruz. a fim de esperar El Chino.



Dia 30


Marcos, Pacho, Miguel e Pombo saíram com instruções para explorar um riacho mais perto; devem ficar dois dias fora. Choveu bastante. Na casa, sem novidades.



ANÁLISE DO MÊS


Tudo se passou muito bem: a minha chegada sem inconvenientes; metade do pessoal também aqui se encontra sem percalços, embora tenha demorado um pouco; os principais colaboradores de Ricardo mandaram-se para aqui sem querer saber de obstáculos. O panorama afigurasse-me bom nesta região afastada, onde tudo indica que poderemos passar praticamente todo o tempo que julguemos conveniente. Os planos são: esperar o resto da gente, aumentar o número de bolivianos, pelo menos até 20, e dar início as operações. Falta averiguar a reação de Monje e como se comportará a gente de Moises Guevara.



DEZEMBRO



Dia 1


O dia passou sem novidades. Pela noite chegaram Marcos e seus companheiros, os quais cobriram um percurso maior do que o especificado, calcorreando montes. As duas da manhã vieram informar-me que chegou El Coco com um companheiro. Deixo para amanhã.



Dia 2


El Chino chegou muito cedo e muito efusivo. Passamos o dia conversando. Quanto ao substancial: irá a Cuba para informar pessoalmente a situação, dentro de dois meses poderão incorporar-se 5 peruanos, quer dizer, quando tivermos começado a agir; por agora virão dois, um técnico de rádio e um médico, que ficarão algum tempo conosco... Pediu armas e acedi em dar uma Bz, algumas Mausers e granadas, e comprar um M-1. Também decidi dar apoio para que enviassem 5 peruanos a fim de se estabelecer a ligação para a passagem de armas através de uma região vizinha de Puno, do outro lado do Titicaca. Contou-me seus problemas no Peru, inclusive um audacioso plano para libertar Calixto, mas que me pareceu um pouco fantasioso. Crê ele que alguns sobreviventes da guerrilha estão operando na zona, mas não o sabe ao certo, pois não conseguiram chegar até a zona. O resto da conversa foi anedótico. Despediu-se com o mesmo entusiasmo, partindo para La Paz; levou fotos nossas. El Coco tem instruções para preparar contatos com Sanchez (a quem verei posteriormente) e de entrar em comunicação com o chefe de informações da Presidência, que se ofereceu para dá-las, pois, e cunhado de Inti. A rede, porém, ainda está no começo.



Dia 3


Sem novidade. Não há exploração por ser sábado. Os três peões da fazenda saíram para Lagunillas, para fazer recados.



Dia 4


Sem novidade. Todo o mundo quieto por ser domingo. Faço uma palestra sobre a nossa atitude em relação aos bolivianos que virão e em relação a guerra.



Dia 5


Sem novidade. Pensávamos sair, mas o dia foi de água de manhã a noite houve um ligeiro alarma, motivado por uns tiros de El Loro, sem avisar.



Dia 7


Saímos para começar a segunda cova no primeiro regato. Somos Apolinar, Inti, Urbano, Miguel e eu. Miguel veio no lugar de Tuma, que ainda não se recompôs da queda. Apolinar declarou que se incorpora a guerrilha, mas quer ir a La Paz liquidar assuntos particulares; respondesse que sim, mas que devia esperar um pouco. Por volta das 11 chegamos ao riacho, abrimos uma trilha dissimulada e exploramos os arredores, em busca de um local adequado para a cova, mas tudo e pedra e o regato, quando seca, deixa um leito de cascalho e pedra dura. Adiamos a exploração para-a manhã. Inti e Urbano afastaram-se a caça de gamos, pois a comida já e muito es cassa e temos de aguentar até sexta-feira.


Miguel e Apolinar localizaram um lugar propício e dedicaram-se a abrir o túnel; as ferramentas são ineficientes. Inti e Urbano voltaram sem ter caçado coisa alguma, mas ao anoitecer. Urbano caçou uma perua com o M-1; como já tínhamos comida, deixamos a ave para o desjejum de amanhã. Hoje cumpre-se, na realidade, o primeiro mês de nossa estada aqui, mas por razões de comodidade, darei as sínteses todos os finais de mês.



Dia 8


Com Inti, avançamos até um terreno que coroa o regato; Miguel e Urbano continuaram trabalhando no poço. Pela tarde, Apolinar substituiu Miguel. Ao anoitecer, chegaram Marcos, Pombo e Pacho, este muito atrasado e cansado. Marcos pediu-me que o retirasse da vanguarda se não melhorasse. Marquei o caminho da cova que está no esquema 11. Indiquei as tarefas mais importantes a fazer durante a sua estada. Miguel ficará com eles e nós regressaremos amanhã.



Dia 9


Regressamos lentamente pela manhã, chegando cerca do meio-dia. Pacho recebeu ordem de ficar, quando o grupo voltasse. Procuramos estabelecer contato com o acampamento 2, mas não foi possível. Não houve outras novidades.



Dia 10


O dia decorreu sem novidades, salvo a primeira fornada de pão feito na casa. Conversei com Jorge e Inti sobre algumas tarefas urgentes. Não houve notícias de La Paz.



Dia 11


O dia transcorreu sem novidades, mas a noite apareceu El Coco, na companhia de Papi. Traziam Alejandro, Arturo e um boliviano, Carlos. O outro jipe, como é costume, ficou pelo caminho. Depois trouxeram El Médico, Moro e Benigno, e mais dois bolivianos; ambos eram “cambas” (oriundos da região oriental da Bolívia) e trabalhavam na fazenda de Caranavi. A noite decorreu no meio dos habituais comentários de viagem e sobre a ausência de Antônio e Felix, que já deviam estar aqui. Discutiu-se com Papi. resolvendo-se que ainda teria de fazer duas viagens para trazer Renán e Tânia. Liquidar-se-ão as casas e os depósitos, dando-se $1.000 a Sanchez. Este ficará com a camioneta e venderemos um jipe a Tânia, guardando o outro. Falta fazer uma viagem de armas e del ordem de que carregasse tudo em um jipe para não insistir no transbordo, que pode ser descoberto mais depressa. El Chino já partiu para Cuba, aparentemente muito entusiasmado e pensa voltar por aqui quando estiver de regresso. El Coco ficou aqui para ir buscar mantimentos em Camiri e Papi saiu para La Paz. Ocorreu um acidente perigoso: o valegrandino. caçador, descobriu uma pegada feita por nós, ao que parece viu alguns de nós e encontrou uma luva perdida por Pombo. Isso altera os nossos planos e devemos ser extremamente cautelosos. O valegrandino sairá amanhã com Antônio para mostrar onde colocou suas armadilhas contra os tapires. Inti manifestou-me suas reservas contra o estudante, Carlos, que, ao chegar, já criou a discussão sobre a participação cubana e antes manifestara não aderir ao levante sem a participação do partido. Rodolfo mandou-o calar-se porque disse que tudo se devia a uma má interpretação.



Dia 12


Falei a todo o grupo, “lendo a cartilha” sobre a realidade da guerra. Insisti na unicidade de comando e na disciplina, e adverti os bolivianos sobre a responsabilidade que lhes cabia se violassem a disciplina do partido para adotar outra unha Fiz as nomeações que recaíram em: Joaquin, como segundo chefe militar; Rolando e Inti, como comissários; Alejandro, chefe de operações; Pombo, de serviços; Inti, finanças; fato, abastecimentos e armamentos; por agora, Moro, dos serviços médicos.


Rolando e Bráulio saíram para avisar o grupo que ficasse quieto ali, esperando que o valegrandino pusesse suas armadilhas ou fizesse a exploração com Antônio. A noite voltaram; a armadilha não está muito longe. Embebedaram o valegrandino, que partiu ao cair da noite, muito feliz com uma garrafa de singani no corpo. El Coco regressou de Caranavi, onde comprou os comestíveis necessários, mas foi visto por alguns de Lagunillas, que se espantaram com a quantidade. Mais tarde chegou Marcos, na companhia de Pombo. O primeiro sofreu um golpe sobre a arcada supraciliar, quando cortava um pau; levou dois pontos.



Dia 13


Saíram Joaquin, Carlos e El Médico, para unirem-se a Rolando e Bráulio. Pombo acompanhava-os com a missão de regressar hoje mesmo. Mandei tapar o caminho e fazer outro que, saindo desse, desembocasse no rio, com tanto êxito que Pombo, Miguel e Pacho se perderam ao regressar e seguiram por ele. Falamos com Apolinar, que irá uns dias a sua casa, em Viacha; demos dinheiro para a sua família e recomendamos absoluto hermetismo. El Coco despediu-se ao anoitecer; mas, as 3 da manhã, foi dado o alarma, porque se escutaram assobios e ruídos, e a cadela ladrou. Resultou que ele próprio se perdera em um monte.



Dia 14


Dia sem novidade. O valegrandino passou pela casa, para ver a armadilha.



Dia 15


Sem novidade. Tomaram-se as disposições para sair (8 homens) e instalar definitivamente o acampamento 2.



Dia 16


Saímos, de manhã cedo, Pombo, Urbano, Tuma, Alejandro, Moro, Arturo, Inti e eu para ficar; fortemente carregados. O percurso foi feito em 3 horas. Rolando ficou conosco e regressaram Joaquin, Bráulio, Carlos e El Médico. Carlos tem-se mostrado bom caminheiro e um bom trabalhador. Moro e Tuma descobriram um pego no rio com peixes bastante grandes e apanharam 17, o que deu para uma boa refeição; Moro feriu-se na mão com um bagre. Procurou-se o lugar para fazer a cova secundária, já que a primeira está concluída, e suspenderam-se as atividades até amanhã. O pró, Moro e Inti trataram de caçar tapires e saíram para passar de vigia.



Dia 17


Moro e Inti só caçaram uma perua. Nós, Tuma, Rolando e eu, empenhamo-nos em abrir a cova secundária, que pode ficar pronta amanhã. Arturo e Pombo exploraram um local para instalar o posto de rádio e depois dedicaram-se a arranjar o caminho de entrada, que se encontra em mau estado. A noite começou chovendo e o mau tempo continuou até de manhã.
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